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EMENTA DA DISCIPLINA 

Espaço físico enquanto instância para a compreensão do Poder Legislativo. Percurso histórico do poder 
materializado no espaço construído. Estruturas físicas de Casas Legislativas/Parlamentos. Teorias, 
dimensões, escalas e variáveis de análise espacial. Papel do espaço enquanto expressão da complexidade 
do Poder Legislativo. 

 

 

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 

O objetivo geral da disciplina é discutir o papel do espaço enquanto variável para a compreensão do Poder 
Legislativo, a considerar a investigação da estrutura física de Casas Legislativas/Parlamentos. Ao reconhecer 
que o Poder Legislativo assume variadas formas e que diversos regimes fazem uso simbólico do ambiente 
construído, é intenção explorar questões de poder e identidade nas sedes e arredores de Parlamentos 
locais, nacionais e supranacionais, além de diversas dimensões. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA 

a) explorar o diálogo entre a variável espacial e as demais variáveis relacionadas ao Poder Legislativo, de 
modo a identificar possíveis associações; 

b) investigar técnicas de análise comparada para estruturas espaciais de Parlamentos; 

c) analisar o caráter simbólico do espaço para o Poder Legislativo; 

d) identificar padrões espaciais em Casas Legislativas. 
 

CONTEÚDO DA DISCIPLINA 

O conteúdo da disciplina está estruturado conforme os temas das aulas expositivas (cf. cronograma), de 
modo a associar os interesses de pesquisa dos alunos com a distribuição de assuntos explorados na matéria. 

Em síntese, o conteúdo se assenta em cinco pilares/eixos de investigação: 

a) (INTRODUÇÃO) Introdução aos estudos espaciais no Poder Legislativo. 

b) (HISTÓRIA) Transformações espaciais de Casas Legislativas no tempo: o percurso histórico. 

c) (ABORDAGENS) Teorias, métodos e técnicas para a compreensão espacial de Parlamentos. 

d) (ESTUDOS COMPARADOS) Estudos comparados espaciais entre Casas Legislativas. 

e) (CENÁRIO BRASILEIRO) Análise espacial do Congresso Nacional do Brasil. 
 

MÉTODO DE ENSINO 

A disciplina está organizada em aulas expositivas conduzidas pelos professores e em sessões de 
apresentação de trabalhos dos alunos (seminários intermediário e final). As apresentações são 
acompanhadas por debate simultâneo ou posterior. 

O curso contará com 8 (oito) encontros, dos quais 7 (sete) com a duração de 4 horas e 1 (um) com a duração 
de 2 horas. As sessões de 4 horas serão fracionadas nas seguintes etapas: 

a) aula expositiva inicial, porém dialogada com os alunos. 

b) exposição e discussão de bibliografia básica. 

c) consolidação do conteúdo. 
 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

Os alunos serão avaliados pela apresentação oral (10%) e pela entrega de produção escrita relativa aos 
seminários intermediário e final (80%), além da participação nas aulas (10%). A menção final (MF) da 
matéria será produto da média simples das notas atribuídas nas duas rodadas de avaliação, acrescida do 
percentual relativo à participação. 

A nota mínima para aprovação é 7,0 e a frequência mínima é de 75%. 
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CONDUTA ESPERADA DO ALUNO 

O aluno deve estar ciente de que se matriculou em disciplina de curso stricto sensu, cujo propósito é formar 
profissionais qualificados com habilidades de pesquisa e de produção de conhecimento. São características 
esperadas do aluno: 

• ser proativo, organizado e gostar de estudar diariamente; 

• ser responsável, pontual e respeitar prazos; 

• agir como um pesquisador, o que significa trabalhar muito e de forma independente; 

• ser capaz de colaborar com outros alunos e de se engajar em atividades de grupo; 

• ter bom domínio da gramática da língua portuguesa; 

• saber ler textos técnicos complexos em inglês. 

Para a presente disciplina, complementarmente, o aluno deve estar disposto a: 

• explorar o pensamento crítico e analítico; 

• discutir narrativas e fatos históricos de maneira responsável, produzindo pesquisa baseada em 
evidências; 

• proceder a leitura dos textos indicados; e 

• respeitar as diferentes percepções e opiniões compartilhadas no ambiente de aula. 
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2 – 

09/03 

 
 

 
4 

(Eixo 1: INTRODUÇÃO) 

Uma Introdução aos Estudos Espaciais no 
Poder Legislativo – Parte 2 

(Eixo 2: HISTÓRIA) 

A Perspectiva Espacial para a Compreensão 
dos Parlamentos: Percurso Histórico 

 
 

 
Professores e 

Alunos(as) 

(Bibliografia Anterior e) 

AMELLER (1966); RIGGS 
(1973); MILDE (1981); 

HEDLUND (1984); GOODSELL 
(1988); STEVENS (1997); 

PARKINSON (2012); NORTON 
(2017); NORTON (2019); 

LARA & VEGT (2017). 

 
3 – 

23/03 

 
4 

(EIXO 3: ABORDAGENS) 

Teorias, Métodos e Técnicas para a 
Investigação Espacial de Parlamentos 

 
Professores e 

Alunos(as) 

(Bibliografia Anterior e) 

HILLIER & HANSON (1984); 
HILLIER (1996); BETALANFFLY 

(2012). 

4 – 
06/04 

4 Seminário Intermediário 
Professores e 

Alunos(as) 
*** 

 
5 – 

04/05 

 

 
4 

 
(Eixo 4: ESTUDOS COMPARADOS) 

Estudos Comparados entre Parlamentos: a 
Perspectiva Espacial 

 
Professores e 

Alunos(as) 

(Bibliografia Anterior e) 

HOLANDA & MEDEIROS 
(2012). 

 
6 – 

18/05 

 
4 

(Eixo 5: O CENÁRIO BRASILEIRO) 

Espaço e Poder: o Congresso Nacional do 
Brasil 

 
Professores e 

Alunos(as) 

(Bibliografia Anterior e) 

MEDEIROS (2010); 
MEDEIROS & REBELO (2014). 

7 – 
01/06 

4 Seminário Final 
Professores e 

Alunos(as) 
*** 

8 – 
15/06 
(14h- 
16h) 

 
2 

Encerramento, Avaliação Geral e Divulgação 
das Notas 

Professores e 
Alunos(as) 

 
*** 

 

CARGA HORÁRIA POR PROFESSOR 

Valério Augusto Soares de Medeiros C/H: 30 horas/aula 

Daniela Francescutti Martins Hott C/H: 30 horas/aula 

 


